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No aeroporto Francisco Sá Carneiro	            Foto | DR

Espinho presente na loja 
de turismo interativa
Pinto Moreira, presidente 

da Câmara Municipal de 
Espinho, marcou presença 
na abertura da primeira loja 
interativa do turismo do 
Porto e Norte de Portugal, 
inaugurada por Miguel 
Relvas. O espaço de 124 
metros quadrados está 
localizado no Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro 
e estará disponível, 
principalmente, aos turistas 
que visitam este cantinho à 
beira mar plantado.

Na passada quarta-feira, Mi-
guel Relvas, ministro-adjunto e 
dos Assuntos Parlamentares, 
inaugurou a primeira loja interati-
va do Turismo do Porto e do Nor-
te de Portugal. 

O governante justificou a pre-
sença no evento pela importân-
cia que deve ser dada “ao em-
preendedorismo e à inovação” 
e por entender que estas duas 
ferramentas são essenciais “para 
o desenvolvimento de Portugal e 
para que o país possa ultrapas-
sar a situação em que se encon-
tra”.

“O Turismo do Porto e do Norte 
de Portugal antecipou-se e sem-
pre que o Norte foi capaz de ino-
var e se antecipar ficou mais for-
te. Não tenho dúvidas que outras 
regiões vão seguir este exemplo”, 
destacou Miguel Relvas, apelan-
do à cooperação entre câmaras 
municipais e empresários.

Espinho, no dia da inaugura-
ção, marcou a sua presença com 
uma banca com três baluartes da 
cidade: Evento “Estátuas Vivas” 
(com a estátua “Água mole em 
pedra dura”, vencedora de dois 
prémios em 2012: Prémio espe-

Estudo Público

68 milhões 
para o 
Vouguinha 
funcionar
Um estudo sobre a viabilidade 
da Linha do Vouga estima 
que serão necessários 68 
milhões de euros para adaptar 
o traçado às intenções dos 
autarcas do Entre Douro 
e Vouga. O objetivo dos 
presidentes de câmara de 
S. João da Madeira, Oliveira 
de Azeméis e Santa Maria 
da Feira é alargar a bitola 
da linha, de forma a ligá-la à 
Linha do Norte, permitindo, 
assim, a viagem direta entre 
Azeméis e Porto.
A análise encomendada 
pela Área Metropolitana do 
Porto à empresa TRENMO 
(Transportes, Engenharia 
e Modelação) prevê uma 
série de investimentos que 
aumentam a velocidade 
máxima do comboio até 
aos 90 Km/hora e reduzem 
o tempo de viagem entre 
Azeméis e Espinho a apenas 
trinta minutos, tornando 
a linha mais atrativa aos 
passageiros. Assume também 
que o capital a injetar nas 
obras de conversão para 
via larga, eletrificação e 
sinalização eletrónica será 
privado e surgido no âmbito 
de uma concessão. NO

Inscrições abertas

Filó-Café
Continuam abertas as 
inscrições gratuitas para 
participação artística 
nas áreas: pensamento, 
poesia, música, audiovisual, 
escultura, pintura, fotografia, 
dança, vídeo, teatro, 
performance, instalação e 
electricidade. Para inscrição, 
ou mais informações, envie 
uma mensagem para geral@
acextrapolar.com ou ligue 
para 919131778. 

cial do júri e Prémio do público), 
atuação de close-up – “Magia 
Personalizada” (em representa-
ção da Solverde – Casino de Es-
pinho) e evento Astronomia tátil 
”O Céu nas tuas mãos” Astro-
nomia para deficientes visuais. 
Apesar de Espinho ser conheci-
da pelas suas praias e pela arte 
xávega, Pinto Moreira esclare-
ceu que estas representações 
são as que fazem mais sentido 
nesta altura. “Temos de trazer 
marcas que nos diferenciem de 
outros municípios. Evidente que 
somos uma terra de pescadores 
que vive da publicidade da arte 
xávega mas Espinho não é só 
isso e nós temos aqui concelhos 
semelhantes ao nosso que tam-
bém podem trazer os mesmos 
símbolos. Mas não queremos ser 
repetitivos mas sim diferencia-
dores. Queremos visitantes que 
nos procurem com outra coisa”.

Naturalmente que o Turismo 
é um negócio e o presidente da 
Câmara sabe isso. “O Turismo 
não vive apenas e só da promo-

ção. Não tenho dúvidas algumas 
que o que cá trouxemos hoje ren-
tabiliza o negócio que é Espinho 
e promove a nossa cidade. Espi-
nho tem um Centro Multimeios 
com multivalências e trouxemos 
hoje um evento com grande mar-
gem de progressão em termos 
turísticos. O casino é uma das 
nossas imagens de marca. Espi-
nho está associada ao Casino e 
o Casino associado a Espinho. É 
uma bandeira que temos de po-
tenciar cada vez mais. Para além 
disso o nosso festival de estátu-
as vivas este ano foi um verda-
deiro sucesso”.

Esta loja é a primeira de 54 a 
instalar nas edilidades nortenhas 
e outras quatro, réplicas da que 
está implantada na aerogare por-
tuense, a colocar nos aeroportos 
de Lisboa, Faro, Funchal e Ponta 
Delgada. Espinho também pode 
vir a ter uma. “. Espinho também 
se candidatou para esse efeito, 
contamos a breve prazo também 
ter uma loja destas no nosso 
concelho”, contou Pinto Moreira.

O caso dos animais abandonados nas traseiras 
de uma loja no centro da cidade já tem 
desenvolvimentos dignos de notícias. Segundo 
o que conseguimos apurar pelos agentes da 
autoridade, o Serviço de Proteção de Natureza da 
GNR de Ovar já tomou as devidas providências 
após ter recebido queixas sobre os três animais. 
Assim, o dono dos cães comprometeu-se a tratar 
de forma digna, a alimentar os cães e a limpar o 
espaço de forma regular. Serão feitas inspeções 
regulares no local para verificar se tudo está a ser 
cumprido. Quanto a coimas, o Serviço de Proteção 
de Natureza da GNR não avançou se foram 
tomadas providências nesse sentido. MV 

Cães já não estão ao abandono

Desemprego volta a aumentar
Em maio, mais 20 pessoas registaram-se no Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) como desempregados        	           

É um aumento de 
20 pessoas, mas, 

de qualquer forma, os 
números atestam que o 
desemprego em Espinho 
subiu entre abril e maio. No 
passado mês, eram 3313 os 
desempregados registados 
no Instituto de Emprego 
e Formação Profissional 
(IEFP), menos 10 do que em 
igual período de 2011.

Os dados sobre o desemprego 
no distrito foram enviados à nos-
sa redação pela União dos Sindi-
catos de Aveiro/CGTP-IN e, des-
de logo, é possível verificar que 
Espinho é um dos quatro conce-
lhos em que, de abril para maio, 
o desemprego registado aumen-
tou ( juntamente com Águeda, 
Murtosa e Oliveira do Bairro). 

No passado mês, estavam re-
gistados como desempregados 
no IEFP 3313 habitantes de Es-
pinho, o que representa uma su-
bida na variação mensal de 20 
pessoas, ou seja, de 0,61 por 

cento. Em relação a igual perí-
odo de 2011, isto é, no que se 
refere à variação homóloga, ve-
rifica-se uma diminuição de 0,30 
por cento (eram 3323 os desem-
pregados registados no conce-
lho em maio do ano passado, o 
que significa uma descida de 10 
pessoas).

Quanto ao distrito, no passa-
do mês, o número de desempre-
gados registados era de 40575, 
ou seja, 6,66 por cento do Con-
tinente. Esse valor representa 
uma diminuição de 1,95 por cen-
to face a abril (eram 41383). Em 
termos da variação homóloga, 
face a igual período de 2011, o 
aumento é de 15,56 por cento 
(35112 desempregados nessa al-
tura).

O número de desempregados 
registados em maio representa 
10,97 por cento da população 
ativa do distrito e as mulheres 
continuam, falando do género, 
a ser as mais afetadas: eram 
22678 desempregadas regista-
das em Aveiro (55,89 por cento 

dos desempregados registados 
no distrito).

Em termos de idade, entre os 
jovens com idade inferior a 34 
anos, estão registados como 
desempregados 14120, o que 
representa 34,80 por do desem-
prego registado no distrito. Já 
na faixa etária entre os 35 e os 
54 anos, existem 18878 desem-
pregados registados em Aveiro, 
ou seja, 46,52 do valor total.

O desemprego de longa dura-
ção atinge 16613 trabalhadores, 
40,94 por cento do desemprego 
do distrito. Aveiro continua, as-
sim, a ser o quinto distrito com 
mais desemprego registado. LM

Reabilitação em debate
VI Congresso de Enfermagem de Reabilitação realizado no Multimeios				          	          		            Foto | DR

O Centro Multimeios 
de Espinho acolheu 

nos dias 21 e 22 de 
junho o sexto Congresso 
de Enfermagem de 
Reabilitação com várias 
temáticas em torno da 
efetividade dos cuidados da 
enfermagem de reabilitação.

No passado dia 21 de junho, 
pelas 9h30, iniciou-se o sexto 
congresso de Enfermagem de 
Reabilitação com o tema: Enfer-
magem de Reabilitação – aqui-
sição e certificação de compe-
tências moderado pela Cláudia 
Machado da SOSReabilita e co-
mentado por Fernando Henriques, 
da APER (Associação Portuguesa 
de Enfermeiros de Reabilitação). 

A sessão solene de abertura 
iniciou-se na parte da manhã com 
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira, 
que mostrou o seu agrado na re-
ceção de todos os participantes, 
oradores e ouvintes na cidade de 
Espinho. “ Sei muito bem o grande 
papel que os enfermeiros de reabi-
litação têm a tratar dos doentes”, 
explicou Pinto Moreira a todos os 
presentes no auditório mostrando 
deste modo a sua admiração por 
este segmento na enfermagem. 

Durante o dia 21 ainda houve 
mais três mesas de debate com 
temas desde “Os cuidados de 
Enfermagem de Reabilitação” a 
“Programa de reabilitação pós-
AVC” e ainda o lançamento do li-
vro “ Manual de Boas Práticas na 
Reabilitação Respiratória”. 

Na sexta-feira, dia 22, foram 
apenas duas mesas de debate 
e os temas de discussão foram 
“Respirar em pleno” e “Atitudes 
do enfermeiro de reabilitação”. 
Houve ainda lugar para a entrega 
de prémios e sessão de encerra-
mento. 

Durante os dois dias os partici-
pantes poderiam inscrever-se em 
workshops e intervir em comuni-
cações livres. 

Todos os participantes saíram 
com uma outra visão, mais por-
menorizada, da área de Enferma-
gem de Reabilitação.   LC

Números

3313
número de espinhenses 
registados no IEFP em 
Espinho, no mês de Maio 

40575
número de pessoas 
desempregadas no distrito de 
Aveiro em Maio

22678
número de mulheres 
desempregadas no distrito de 
Aveiro em Maio 
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Arquiteto espinhense já esteve emigrado em Londres e Angola, mas decidiu voltar o ano passado	            Foto | DR

“Trabalhar em Espinho é tão desafiante 
como em outra qualquer cidade”

Fez carreira em Londres 
e em Angola, mas 

decidiu voltar. João Ricardo 
Gomes, arquiteto, refere 
que Espinho é uma cidade 
que tem tudo para dar certo 
e que, mesmo que volte um 
dia a emigrar, não deixará 
de desenvolver projetos na 
sua terra natal.

Porque decidiu emigrar, onde 
esteve e por quanto tempo? 
Em 2006, numa viagem acidental 
até Londres, encontrei por aca-
so uma antiga colega de escola 
que se tinha mudado para lá. O 
contexto económico, na altura, 
era positivo e a procura por ar-
quitetos qualificados era intensa. 
Cá, tinha ainda o estágio profis-
sional a decorrer e a frequência 
do doutoramento na Corunha 
que me obrigava a visitas sema-
nais ao norte de Espanha. Com o 
fim do estágio, era altura de pro-
curar trabalho. Aquele encontro 
continuava-me na memória e a 
vontade de trabalhar em projetos 
de referências, viajar e conhecer 
novas realidades era enorme. Em 
2007, como resolução de ano 
novo, tomei a decisão e comprei 
bilhete para Londres, só ida. Fui 
de mochila às costas e portfólios 
debaixo do braço. Em poucas se-
manas, encontrei trabalho numa 
empresa fantástica, com gente 
cheia de experiência e que me 
acolheu durante cerca de dois 
anos. Em 2009, surgiu a oportu-
nidade de colaborar com um ga-

binete de Espinho no seu projeto 
de internacionalização, uma ex-
periência diferente que me levou 
durante algum tempo a Angola.

Como foi essa experiência? 
Nunca é fácil deixar-se tudo para 
trás e desembarcar num lugar 
estranho. A recompensa chega 
quando se consegue trabalhar 
naquilo que é a nossa vocação 
e para o qual nos esforçamos. 
Mais que a compensação eco-
nómica, que é de longe superior 
ao que aqui se conseguiria, é o 
contacto com pessoas, métodos 
e formas de trabalho em que nos 
vemos envolvidos, no espaço 
para desenvolvermos e crescer-
mos com um grau de reconheci-
mento e retribuição que motiva. 

Pessoalmente, deu-me alguma 
tranquilidade e certezas quanto 
às minhas capacidades individu-
ais e, acima de tudo, sobre Por-
tugal. O ensino e a formação, que 
não fica de todo atrás, antes pelo 
contrário, do que existe no res-
to do mundo, dá-nos qualidades 
e competências para trabalhar e 
competir em qualquer lado. 

Porque decidiu voltar?  
A decisão não foi tanto voltar mas 
a de permanecer. Tive o primeiro 
regresso em 2009, mas, de uma 
forma quase ausente, com o tra-
balho a centrar-se essencialmen-
te fora. Em 2011, o contrato e a 
colaboração com o gabinete es-
pinhense terminou e decidi apos-
tar em desenvolver a minha ideia 
de prática de arquitetura e de-
senvolvimento imobiliário. Espi-
nho é uma boa plataforma para o 
fazer, uma cidade com tudo para 
dar certo mas onde uma inércia 
persiste. Peguei na Transparen-
te®, uma marca que tinha regis-
tado anos antes, configurando-a 
para o meu conceito de arquite-
tura e projeto, trabalhar conjun-
tamente com todas aquelas pes-
soas de excelência com quem me 
cruzei pelo mundo fora, reunidos 
no desenvolvimento de trabalhos 
de concepção, projeto investiga-
ção e consultoria nos campos da 
arquitetura, urbanismo e design.

Como é desenvolver a 
profissão em Espinho? 
Trabalhar em Espinho é tão de-

Valores e costumes da etnia 
cigana debatidos no FACE

Encontro realizou-se no âmbito do “Projeto-Piloto Mediadores Municipais” de Espinho			        	          		            Foto | DR

Sexta-feira, o Fórum 
de Arte e Cultura de 

Espinho (FACE) foi palco 
do Encontro “Etnia Cigana, 
Valores e Costumes”. A 
iniciativa, realizada no 
âmbito do “Projeto-Piloto 
Mediadores Municipais” 
de Espinho, teve como 
objetivo fomentar o diálogo 
intercultural e dar a 
conhecer à comunidade em 
geral os traços culturais da 
etnia cigana.

O Encontro “Etnia Cigana, Valo-
res e Costumes”, organizado pela 
Câmara Municipal de Espinho em 
estreita colaboração com o Alto 
Comissariado para a Imigração e 
Diálogo Intercultural (ACIDI) e com 
a CerciEspinho (Projeto Multivivên-
cias), começou com a já da praxe 
sessão de abertura, que contou 
com o presidente da autarquia, 
Pinto Moreira, com a vereadora da 
Cultura, Leonor Fonseca, e com 
os presidentes/representantes das 
Juntas de Freguesia do concelho, 
entre outras entidades presentes.

Coube a Pinto Moreira dar início 
à iniciativa que se realizou no âm-
bito do “Projeto-Piloto Mediado-
res Municipais” de Espinho, teve 
como objetivo fomentar o diálogo 
intercultural e dar a conhecer à 
comunidade em geral os traços 
culturais da etnia cigana. O autar-
ca referiu que ainda hoje o povo 
cigano é alvo de discriminação 
social e que a sua situação so-
cioeconómica é, em média, pior 
do que as restantes pessoas. O 
presidente da Câmara disse que 
Espinho é um exemplo no acolhi-

mento e integração das famílias 
ciganas que, ainda assim, não al-
cançam a igualdade em aspetos 
como a educação, o emprego e a 
habitação.

Segundo Pinto Moreira, o povo 
cigano encontra ainda obstáculos 
e a sua baixa escolaridade, bai-
xas competências profissionais 
e discriminação de que são alvo 
impedem que encontrem grandes 
oportunidades em termos labo-
rais. Da mesma forma, em termos 
de educação, o autarca destacou 
o abandono escolar por parte das 
raparigas, referindo que é neces-
sário fazer um trabalho de des-
mistificar a ideia da escola como 
ameaça aos valores e à família ci-

gana. O presidente do município 
disse que foi feito um diagnóstico 
social dos problemas que estas 
famílias sentem e que foram pla-
neadas ações de formação para 
os agentes que com elas lidam. 
Da mesma forma, falou ainda na 
criação de uma associação recre-
ativa e cultural para o povo ciga-
no.	

O encontro seguiu com duas 
palestras de dois elementos do 
Comissariado para a Imigração e 
Diálogo Intercultural (ACIDI). He-
lena Torres, coordenadora do Ga-
binete de Apoio às Comunidades 
Ciganas, foi falar sobre a história 
a etnia cigana ao longo dos tem-
pos e Carlos Nobre, do mesmo 

gabinete, foi explicar o “Projeto-
Piloto Mediadores Municipais”, 
palestras que foram seguidas de 
um debate.

Depois de um intervalo com 
animação cigana “Pândegas”, 
retomou-se a iniciativa com os 
testemunhos dos mediadores mu-
nicipais de Aveiro, João Seabra, e 
de Espinho, Manuel Nascimento, 
seguidos de debate. Coube a Le-
onor Fonseca o encerramento do 
encontro. 

Da parte da tarde, houve o vi-
sionamento de um casamento ci-
gano, com comentários de uma 
dinamizadora da etnia sobre os 
vários passos do mesmo, e uma 
mostra gastronómica. LM

safiante como em outra qualquer 
cidade. Espinho está repleto de 
profissionais de valor nas mais 
diversas áreas e, por ser um meio 
relativamente pequeno, fácil para 
se chegar ao conhecimento e es-
tabelecer parcerias no desenvol-
vimento de projetos e ideias. Pes-
soalmente, tenho tido uma ótima 
experiência, quer nas parcerias 
para desenvolver trabalhos, quer 
no diálogo com potenciais clien-
tes. Nem sempre as oportunida-
des para desenvolver as ideias 
têm sido imediatas, mas algumas 
começam a ganhar forma e muito 
em breve começarão a emergir, 
iniciando e marcando aquilo que 
esperamos ser uma mudança na 
dinâmica local e na cidade.

Arrependeu-se da 
sua decisão de voltar? 
Há alturas em que as dúvidas 
surgem, especialmente nos mo-
mentos difíceis quando nem tudo 
corre como gostaríamos e as di-
ficuldades parecem acontecer 
umas atrás das outras. Apesar 
disso, não creio que seja uma 
questão de arrependimento, 
existe imensa coisa para ser fei-
ta e desenvolvida. E uma batalha 
constante onde a persistência 
consegue ser maior.

Se tivesse oportunida-
de, voltaria a arriscar uma 
carreira fora de Portugal? 
Sim, não está fora de questão 
voltar a sair de Portugal, creio é 
que nunca será tão permanen-
te como já foi. Neste momento, 
penso que, mesmo voltando a 
trabalhar e a residir no estrangei-
ro, não deixaria de desenvolver 
trabalhos e projetos em Portugal 
e, mais concretamente, em Espi-
nho. LM

“Nunca é fácil 

deixar-se tudo 

para trás e 

desembarcar 

num lugar 

estranho”

“Espinho é uma 

cidade com tudo 

para dar certo 

mas onde uma 

inércia persiste”

Xeque-mate
Mais uma vez, a equipa de todos nós 
levou a que centenas de pessoas se 
deslocassem à Alameda 8 para assistir à 
partida. 
Portugal e República Checa foram as 
primeiras equipas a estrear os quartos-
de-final. Olhando para os restantes 
calendários, a turma das quinas até 
ficou ligeiramente favorecida pois pela 
frente não tinha nenhum dos habituais 
tubarões. Mas isto claro é apenas teoria. 
Porém, pelo que se assistiu durante 
noventa minutos até foi caso para 
dizer que a teoria até bate certo com a 
prática. A República Checa mostrou-
se uma equipa frágil, sem força e sem 

criatividade para conseguir assustar o 
ensonado Rui Patrício. Sem o fantasma 
de Messi para o assustar, Cristiano 
Ronaldo pegou na partida e aos poucos 
e poucos foi apenas adiando o inevitável. 
“Quer-me parecer que isto vai ser tipo 
final do Euro 2004. Portugal a atacar e 
a dominar e quem marcou foi a Grécia”, 
comentou alguém ao nosso lado. Porém, 
poucos minutos depois, a cabeçada 
portentosa de Ronaldo deixou não só 
este adepto como toda a Alameda em 
perfeita euforia. Escassos minutos 
depois o árbitro apitou para o final da 
partida. Durante as horas seguintes, 
mesmo sendo dia de trabalho na manhã 
seguinte, foram muitos os que festejaram 
a vitória de Portugal e a passagem às 
meias-finais. Agora, só faltam dois jogos.  
NO
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Depois de uma semana 
de trabalho intensivo, 

de muito nervosismo e de 
alguma preocupação…, 
a equipa do Externato 
Oliveira Martins (EOM) B 
está agora de regresso a 
Portugal e traz consigo um 

honroso 5.ºlugar, a nível 
mundial, e na qualidade de 
SuperTeam.

Ao longo da semana, os for-
mandos (Carlos Moreira e Ricar-
do Couto) e o formador (Enge-
nheiro Carlos Amorim) tiveram 

de enfrentar algumas adversida-
des, mas nada os fez demover e 
pouco a pouco foram superando 
os diversos obstáculos e supe-
rando etapas.

A persistência e a vontade de 
alcançarem um lugar de desta-
que levaram a equipa – EOM B 

- a entrar, na última etapa, com o 
seu espírito competitivo no auge 
e  o desejo de vencer esteve 
sempre presente. 

Para a história fica a classifi-
cação brilhante: um honroso 5º 
lugar numa prova de nivel mun-
dial. MV 

A equipa de Robótica do Externato Oliveira Martins alcançou uma honrosa posição	            Foto | DR

EOM em 5º lugar na RoboCup

Foto-legenda		

Uma visita à feira semanal

Na segunda-feira de manhã, o presidente da Câmara Municipal, Pinto Moreira, esteve de visita à feira 
semanal, mais concretamente, o novo espaço requalificado da venda do peixe que será inaugurado 
brevemente. A visita foi acompanhada pelo vereador do pelouro das Obras Públicas, Quirino de Jesus, 
e por dois técnicos da autarquia.

Pinto Moreira recolheu opiniões e sugestões dos feirantes que se manifestaram agradados com a melho-
ria das condições de venda e também foi abordado populares que incentivaram a Câmara a dar continuidade 
aos melhoramentos que estão em curso.

O presidente da Câmara visitou ainda o quarteirão entre as ruas 33 35 que foi aberto aos utentes na 
passada segunda-feira, depois da requalificação. Ambas as obras foram pagas com verbas do Turismo de 
Portugal, ou seja, totalmente financiadas.

O autarca pretende continuar a sentir de perto os problemas das pessoas e do pequeno comércio local, 
considerando importante e útil prosseguir estes contactos diretos com vários agentes económicos do 
concelho.  

Domingo à noite, as já 
tradicionais Marchas 

de S. João percorreram 
o centro de Espinho, 
terminando, como de 
costume, no Rio Largo. A 
iniciativa contou com a 
presença de três marchas e 
de muitos espetadores nas 
ruas da cidade.

Em Espinho, o S. João já não 
é S. João sem as marchas que 
se têm vindo a realizar nos últi-
mos anos. Desta vez, a iniciativa 
realizou-se domingo à noite, com 
a concentração a acontecer no 
largo da Câmara Municipal. 

O cortejo foi encabeçado pela 
Fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses, seguindo-se 
a marcha de Espinho, promovida 
pela Associação Evida, e que ti-
nha o lema “É de Espinho vida”. 
A marcha teve como padrinhos 
dois rostos bem conhecidos, a 
vereadora da Cultura da Câma-
ra Municipal, Leonor Fonseca, e 
o major Nunes da Silva. As mu-
lheres da marcha iam vestidas 
à varina e as letras das músicas 
que cantaram foram escritas por 
Manuel Sancebas.

Em segundo lugar, a marcha 
de Brito, já uma presença habi-
tual na iniciativa, com quadras 
populares ao S. Pedro, S. Antó-
nio e S. João. Por último, veio a 
marcha da Associação Cultural e 
Recreativa Os Amigos Vilarenses 
(ACRAV), de Vilar do Paraíso. 

Da Câmara, o cortejo desceu a 
Rua 19, seguiu pela Rua 8, subin-
do a 23 até à Junta de Freguesia, 
onde as marchas fizeram a pri-
meira apresentação das suas co-
reografias. Junto ao edifício sede 
da autarquia, esteve o presidente 
da Câmara Municipal, Pinto Mo-

De Paramos ao Rio Largo, não esquecendo as já tradicionais marchas, a festa invadiu o concelho	            Foto | DR

Espinho festejou o S. João

reira, e também o presidente 
da Junta Rui Torres. Termina-
da a apresentação, as marchas 
seguiram outra vez pela Rua 19 
para a Alameda 8 para nova co-
reografia e dai seguiram, junto 
ao mar, até ao Rio Largo, termi-
nando mais uma edição deste 

evento de sucesso.
Mas o S. João em Espinho não 

se cingiu apenas às marchas. O 
Rio Largo foi palco, entre sexta 
e domingo, de muito bailarico e 
animação, como bem se quer em 
qualquer festa popular. 

Em Paramos, também durante 

os três dias, houve romaria em 
honra do S. João e da Nossa Se-
nhora da Aparecida. A zona da 
praia recebeu vários espetácu-
los e fogo preso, além da missa 
e procissão em honra dos padro-
eiros, seguida de bênção ao mar.
LM

S. Pedro está 
quase a chegar
É já a partir de amanhã que a cidade recebe a 
romaria em honra de S. Pedro. Para anunciar 
a festa, durante a tarde, haverá um grupo de 
bombos e gigantones. A partir das 20h30, 
realiza-se a Rusga de S. Pedro Luminosa, 
desde o largo da Câmara Municipal até à 
capela junto ao mar. A noite continuará com 
uma grande noite de fados no jardim frontal 
do Fórum de Arte e Cultura de Espinho, 
acompanhada por uma sardinhada.
Sexta-feira, dia de S. Pedro, a festa arranca às 
17h00, com o início do Torneio 24h de Voleibol. 
Às 19h30, está marcada uma missa solene em 
honra do padroeiro na Capela de S. Pedro e a 
noite começa, duas horas depois, com a 

atuação do grupo musical “SonJovem”. Um 
dos momentos altos da romaria acontecerá às 
22h30 com a entrada em palco de Emanuel, 
acompanhado pela sua banda. No final do 
espetáculo do famoso cantor, a animação 
continuará com o regresso dos “SonJovem”. À 
meia-noite, tem início a festa na praia.
Sábado de manhã, o grupo de bombos e 
gigantones voltam às ruas para anunciar a 
festa. Às 10h00 (com repetição às três da 
tarde), haverá a recriação da pesca artesanal – 
arte xávega – com recurso ao uso de juntas de 
bois. Para as 15h00, está marcado o desfile de 
aventais que vai percorrer as ruas da cidade 
desde o largo da Câmara Municipal até à 
Capela de S. Pedro. Uma hora e meia depois, 
comemoram-se os 70 anos da capela com um 
bolo gigante e, para as cinco da tarde, está 
marcada a final do torneio de voleibol.

Procissão com bênção ao mar é domingo
No sábado à noite, sobem ao palco, a partir 
das 22h00, os “FunçãoPúbliKa” que atuam 
até à meia-noite, hora a que começa o 
espetáculo de fogo-de-artifício piromusical 
e mais uma festa na praia. O grupo musical 
“FunçãoPúbliKa” volta ao palco à meia-noite e 
meia para continuar com o bailarico.
Domingo, a Banda de Música de Espinho 
atua no coreto a partir das 09h30 (voltando às 
15h00 e 19h00). Duas horas depois, realiza-
se uma missa campal. De tarde, a partir das 
16h30, haverá a majestosa procissão com 
bênção ao mar. Às 21h30, tem início a noite 
branca com a atuação do grupo cubano 
“Unión-Salsera”. 
O bailarico está de regresso segunda-feira, 
com o espetáculo, com início às 22h00, dos 
Calypso. A edição de 2012 do S. Pedro termina 
à meia-noite.

Neste espaço V. Ex.ª encontra especialidades
francesinhas, cachorros, pregos, cachitos,

pastelaria variada e pão quente

Um grupo de 15 pessoas 
juntaram-se para plantar 

árvores na freguesia de Anta 
a fim de preservar o meio 
ambiente.

Num total de 1000 árvores, car-
valhos e pinheiros mansos, foram 
recebidas em Espinho para distri-

buir pelas diferentes freguesias do 
concelho. A freguesia de Anta ficou 
com 40 árvores que foram plantadas 
nas traseiras da Escola Anta nº2, lo-
cal escolhido pelo corpo docente da 
freguesia. 

Para ajudar na plantação das árvo-
res juntou-se o presidente do Lions 
Clube de Espinho, Avelino Ribeiro 

bem como membros do mesmo, o ve-
reador da camara municipal, Quirino 
Jesus, o vice-presidente da Câmara 
municipal, Vicente Pinto, o presidente 
da junta de freguesia de Anta, Manuel 
Rocha e outros representantes.

Avelino Ribeiro afirmou que o obje-
tivo principal do Lions Clube este ano 
passa pela reflorestação estimando 

que naquele dia iriam ser plantadas 
cerca de 120 árvores na freguesia de 
Anta, Guetim e Paramos. 

Manuel Rocha agradeceu ao grupo 
Lions Clube o “ serviço prestado pela 
humanidade” e à Câmara Municipal 
por terem limpo o espaço reservado 
para a plantação dos pinheiros man-
sos e carvalhos.  

Plantação de árvores na freguesia de Anta no passado sábado	            Foto | DR

Espinho preserva natureza

Apreendidas

Máquinas 
ilegais
A Polícia de Espinho, no 
passado dia 20 apreendeu 
duas máquinas de jogo 
de fortuna ou azar, que 
se encontravam num 
estabelecimento de 
restauração e bebidas, 
situado no concelho de 
Espinho. 
As máquinas (uma elétrica 
e outra de senhas) não 
possuíam qualquer 
elemento identificativo quanto 
ao registo, número de série ou 
referência de proprietário. 
Foi, ainda, apreendido um 
bloco de vales de desconto, 
de valores entre os 5 e 
os 70 euros, que, 
alegadamente, serviam para a 
aquisição de miniaturas de 
automóveis antigos; no 
entanto, esta Polícia apurou 
que o proprietário não possuía 
qualquer miniatura para 
entrega, tratando-se, por isso, 
de jogos de fortuna e azar. 
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Capital de Ideias completa dois anos de existência em julho																										                             Fotografia I DR

“
as empresas 

são feitas pelas 

pessoas (...)

se as pessoas 

estiverem bem, 

as empresas 

estarão muito 

melhores”

“Criatividade, 

Valor e 

Talento são 

a chave para 

crescimento 

da nossa 

sociedade”

“Empresa diferente para pessoas diferentes 
e que queiram fazer coisas diferentes”

Foi fundada em Julho 
de 2010, após o 

desemprego ter batido à 
porta de Marco Mendes. A 
Capital de Ideias trabalha 
nas áreas da consultadoria, 
formação, marketing e 
serviços, oferecendo 
aos clientes soluções de 
desenvolvimento comercial 
ativo para potenciar 
negócios, operacionalizar 
ideias e desenvolver 
negócios também 
existentes. Segundo o 
fundador, é uma empresa 
diferente, para pessoas 
diferentes e que queiram 
fazer coisas diferentes.

Prestes a comemorar o seu se-
gundo aniversário, a Capital de 
Ideias surgiu quando Marco Men-
des se encontrou no desemprego 
após cinco anos e meio de traba-
lho numa sociedade de gestão e 
seguros, onde, referiu, o seu lado 
criativo estava muito ofuscado. 
O espinhense sempre trabalhou 
nas áreas da consultadoria e da 
gestão e decidiu criar o seu pró-
prio negócio, onde pudesse criar 
e gerir ideias. 

Desempregado, Marco resol-
veu então dar uma volta à sua 

vida, desde voltar à faculdade 
e prosseguir a sua formação, 

“apostar em áreas mais diver-
sificadas de formação, como 
coaching e comportamento do 
consumidor, trabalhar o marke-

ting mais à frente…”. O seu em-
preendedorismo passou do pa-
pel para a realidade em julho de 
2010, após uma viagem de cinco 
semanas pela Europa: “fui assi-
milando ideias e reformulando o 
meu projeto”.

A Capital de Ideias nasceu en-
tão como uma empresa muito 
versátil, que tem um conjunto de 
parceiros multidisciplinares com 
quem consegue dar soluções às 
várias questões dos seus clien-
tes. Marco Mendes acredita nas 
máximas de que “as empresas 
são feitas pelas pessoas” e que 
“se as pessoas estiverem bem, 
as empresas estarão muito me-
lhores”. Assim, tenta trabalhar 
nos seus clientes o aumento da 
qualificação e desenvolvimento 
de competências dos quadros 
existentes nas empresas, além 
de aspetos como imagem corpo-
rativa e gestão das redes sociais.

Presença em Luanda ser-
viu para contatos

O espinhense diz que este 
percurso de dois anos tem sido 
muito enriquecedor de todas as 
formas, menos numa: “não ainda 
monetariamente porque, até aos 
três anos, as empresas estão no 

chamado vale da morte e start-
up sente muito isso com a dificul-
dade de financiamento, a gestão 
das cobranças, temos que pensar 
muito bem nos custos do nosso 
negócio”. Na sua opinião, a maior 
riqueza de trabalhar nas áreas da 
consultadoria, formação, market-
ing e serviços é conhecer muitas 
pessoas, especialmente na área 
da formação.“Tenho conhecido 
pessoas que nos têm possibili-
tado experiências fantásticas”, 
referiu, lembrando-se do convite 
para participar no LEDx Luanda 
como reconhecimento do seu 
trabalho.

Embora Marco Mendes tenha 
nascido cá, os seus pais são an-
golanos e esta foi a primeira vez 
que o espinhense foi a Angola. 
Em Luanda, apresentou o mod-
elo de formação elaborado pela 
Capital de Ideias: Criavento que 
é a junção das palavras Criativi-
dade, Valor e Talento e que são 
“a chave para crescimento da 
nossa sociedade”. O Criavento, 
disse, foi muito bem aceite, a 
Capital de Ideias já foi convidada 
para a edição do próximo ano e 
já tem contatos para desenvolver 
projetos de formação em Luanda 
e fora de Luanda. “O crescimen-
to para países lusófonos já fazia 

parte dos planos”, refere o funda-
dor da empresa.

Dentro da vertente da respon-
sabilidade social, a Capital de 
Ideias criou um curso: “fui-me 
apercebendo de um desafio que 
era necessário lançarmos nós 
com a nossa adesão à Rede So-
cial de Espinho. Queríamos tirar 
Espinho do mapa do desempre-
go, não há indústria, o comér-
cio está pela hora da morte e a 
aposta no turismo ainda tarda. 
Resolvi criar curso para pessoas 
desempregadas, uma parceria 
com o IEFP e AEP, chamado Cur-
so Prático de Gestão e Desen-
volvimento Comercial Ativo”. 
Segundo Marco Mendes, é um 
curso de 450 horas para pessoas 
desempregadas entre os 25 e 55 
anos e que já vai a meio da seg-
unda edição. “Temos feito algu-
mas coisas muito interessantes”, 
disse. 

O objetivo foi criar um curso 
que fosse de encontro ao que o 
mercado precisava, adequando-
o a Espinho. Assim, tem módulos 
como Construção de Projetos 
Pessoais e Profissionais, para 
trabalhar a auto-estima, Lín-
gua Inglesa, Língua Espanhola, 
Marketing, Técnicas de Vendas, 
Gestão e Motivação de equipas, 
Inglês Técnico e Organização e 
Gestão de Pequenos Negócios, 
“para que as pessoas percebam 
que ter uma empresa acarreta 
muitos riscos e obrigações e que 
é preciso ter noção do que é abrir 

um negócio”.
O curso é só para pessoas 

do concelho, que não tinham e 
ainda não têm, segundo o es-
pinhense, uma oferta formativa 
alargada. “Uma grande parte das 
pessoas trabalha no comércio e 
serviços, saem às sete e uma for-
mação pós-laboral fora de Espin-
ho torna-se muito complicada”, 
afirmou Marco Mendes, referindo 
que a sua empresa gostaria de 
colmatar essa lacuna.

Câmara aprovar iniciati-
vas era a melhor prenda

Marco Mendes refere que gos-
ta muito de Espinho e, embora 
os amigos o desafiem a passar o 
escritório para o Porto, não quer: 
“tenho muita qualidade de vida, 
estou a duas horas de Lisboa, a 
20 minutos do Porto, a duas ho-
ras de avião de Madrid. Estamos 
perto de todos e longe de todos 
quando é preciso nos isolarmos 

para criar. Temos clientes na Ale-
manha, Paredes, Porto, Lisboa e 
vamos lá”, afirmou.

Na sua cidade, gostaria de 
desenvolver muitos projetos: 
“vejo com nostalgia o que foi Es-
pinho e o que é, mas nada está 
perdido, há muito que fazer. É 
preciso mudar algumas mentali-
dades, não precisamos de um 
Pólis na costa, precisamos de 

“É preciso 

mudar algumas 

mentalidades, 

não precisamos 

de um Pólis 

na costa, 

precisamos de 

um Pólis mental”

um Pólis mental”.
Como melhor prenda para a 

Capital de Ideias no seu seg-
undo aniversário, gostaria que 
a Câmara Municipal apoiasse a 
empresa numa iniciativa grande 
para trazer Espinho à ribalta. 
“Já propusemos duas à autar-
quia, que nos aprovassem uma 
dessas iniciativas que envolvem 

formação, empreendedorismo, 
marketing e criatividade e que 
nos ajudem nestes projetos de 
formação”.

Tal como no verão passado, a 
Capital de Ideias será a respon-
sável pela promoção e animação 
de festas nos três bares de praia 
de Luís Carvalho. 
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Este megassucesso francês 
tem cativado plateias em todo 
o Mundo e até pode contar 
com uma certa sofisticação 
cinematográfica europeia, mas 
é “hollywoodiano” dos pés à 
cabeça. Philipe é um aristocra-
ta parisiense tetraplégico que 
decide contratar alguém para 
o ajudar nas rotinas diárias. A 
escolha recai sobre um jovem 
senegalês de um bairro proble-
mático, recém-saído da prisão. 
Driss é, segundo todas as aparên-
cias, alguém totalmente inadequa-
do à função, mas, com o passar 
dos dias, ambos vão desenvolver 
uma amizade profunda. ‘Amigos 
Improváveis’ é aquilo que se cha-
ma um feel good movie, uma pelí-
cula feita para realçar o melhor da 
natureza humana. Infelizmente, os 
caminhos tomados aqui (baseado 
numa história real – o “baseado” 
tem mais peso que o “real”) não 
são mais do que aqueles já vistos 
e revistos em incontáveis obras, 
algumas bem melhores: há o 
choque de classes, o preconceito, 
o jeito desbocado por oposição a 
uma postura altiva, a espontanei-
dade contra a rigidez. Há também 
um leve teor racista na narrativa, 
nomeadamente quando Driss, de 
raça negra, tenta divertir o seu 
patrão, de raça branca, o que, 
claro, remete aos tempos da es-
cravatura e os produtores teriam 
de ser muito tapados para não 
perceber tamanho ato falhado. No 
entanto, é mesmo a química entre 
estes dois que salva o filme da 
boçalidade e a dupla facilmente 
cria simpatia no espetador pela 
abertura e respeito com que se 
dirigem um ao outro, ainda que 
sejam inconvenientes (e, por isso 
mesmo, hilariantes). É fácil perce-
ber como ‘Amigos Improváveis’ 
tem agradado a tanta gente, mas 
também é fácil apanhar todas as 
suas artimanhas para que isso 
aconteça. Até por que, como já 
referi, elas cheiram a mofo.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Amigos Improváveis

Apresentação do grupo coral “ Amigos da música” na Junta de Freguesia de Espinho

O coro continua
Membros do grupo coral 

“ Amigos da música” 
apresentaram na passada 
sexta-feira o seu grupo, o 
seu historial e falaram sobre 
a expulsão da Academia de 
Música de Espinho.

O “Coro dos Amigos da Academia 
de Música de Espinho” foi criado em 
2002 com o objetivo de possibilitar a 
prática coral a todos os que gostariam 
de frequentar tal atividade indepen-
dentemente das aprendizagens musi-
cais dos participantes. 

O grupo coral foi constituído por 
encarregados de educação, alunos, 
antigos alunos, professores da aca-

demia e espinhenses em geral. Porém 
em maio de 2012 o coro foi expulso 
da Academia por razões de “incum-
primento de objetivos” acabando por 
dar lugar ao grupo coral “Amigos da 
Música”. 

Fausto Neves, diretor do coro, afir-
ma que está em negociações para a 
cedência de um novo espaço de en-
saios não havendo ainda confirma-
ções. Tendo já apresentado trabalhos 
em França, concertos de Natal e mui-
tos outros encontros, o palco agora é 
na rua com apresentações pela cida-
de de Espinho. Fausto Neves convidou 
ainda os presentes para um concerto 
que terá lugar no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho no dia 30 de ju-

nho pelas 22h00. 
A comissão coordenadora do coro 

assume dar continuidade aos objeti-
vos que os mantêm juntos há dez anos 
sendo estes a exploração da prática 
coral amadora como vínculo mais na-
tural e eficaz de acesso à música. 

Este grupo que conta com 50 mem-
bros, apenas cinco ligados ao mun-
do da música, canta à capela obras 
corais do século XVI até aos dias de 
hoje, atendendo em especial à música 
portuguesa. 

A apresentação terminou com um 
mimo para os órgãos de comunicação 
social, uma mostra coral francesa com 
a participação de membros do coro 
“Amigos da Música”.   LC

Exposição de pintura e escultura nas galerias da Junta de Freguesia de Espinho

Rotarte II

Doo Bop

Vibrators
O Doo Bop Bar, na Praia de Espinho, apresenta a programação para a próxima semana.
Sexta-feira, 29 Junho, Vibrators. Aretha Franklin, Prince, Sharon Jones, James Brown, Macy Gray e Alice Russel 
são apenas algumas das propostas deste projecto, cuja principal e assumida pretensão passa por criar boas 
vibrações por onde quer que actue. Filomena Gomes (voz), Paulo Chia (guitarra), Ricardo Silva (baixo), Edys da 
Silva (bateria) e Artur Martins (teclas) compõem os Vibrators. 
Sábado, 30 Junho, Ri@rdo Dj Set. A energia que transpira cada set de rik@rdo fecha o mês de Junho no Doo Bop. 
Uma selecção marcadamente rock, com visitas à soul, ao funk, aos blues e... a tudo o que a noite proporcionar!  

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.
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RUI 
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Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

No passado sábado foi 
inaugurada a exposição 

de pintura e escultura de seis 
artistas. A mostra foi organizada 
pelo Rotary Club de Espinho nas 
Galerias da Junta de Freguesia 
de Espinho.

Vai estar patente na Junta de Fregue-
sia de Espinho uma exposição de artis-
tas como Antonieta Castro, José Sollan 
Allegro, Mónica Mota, Raúl Cardoso, 
Rodrigo Pombeiro e Rosa Pereira do 
dia 23 ao dia 30 de junho organizada 
pelo Rotary Club de Espinho. 

A exposição não tem um tema espe-
cífico sendo que os artistas trouxeram 

os trabalhos que têm vindo a desen-
volver. Os projetos expostos estarão à 
venda para a comunidade sendo que 
os preços podem variar dos 85 até aos 
2000 €. 

O presidente do Rotary Club de Es-
pinho, António Pinto Oliveira, espera 
que as pessoas se mostrem sensíveis 
e ajudem o Rotary Club a superar a cri-
se que também atravessa sendo que 
25% do lucro das vendas dos quadros 
vão para o clube. Explica também que 
o Rotary Club com os seus 107 anos 
já realizou muitas iniciativas do género 
e pediu que divulgassem esta segunda 
edição do “Rotarte”. 

Quem também marcou presença 

na abertura da exposição foi o vice-
presidente da Câmara Municipal de 
Espinho, Vicente Pinto, que mostrou o 
seu agrado pela qualidade das obras 
apesar de não ser especialista na área. 
Vicente Pinto acrescentou ainda que 
esta é uma “ação bem visível para os 
espinhenses” englobando uma ver-
tente social. Os objetivos primordiais 
desta exposição são essencialmente 
motivar os cidadãos a sentir a beleza 
na arte e criar benefício e lucro para o 
grupo do Rotary Club de Espinho que 
organizou a mostra de trabalhos e con-
tactou os artistas que logo mostraram 
disponibilidade e agrado para expor as 
suas obras. LC

Pub.

Debate inseriu-se na comemoração do 36º aniversário da Nascente

Mudar o mundo sob quatro 
olhares diferentes
Sábado à tarde, a Sala 

Polivalente da Biblioteca 
Municipal de Espinho foi palco 
de um debate subordinado ao 
tema “Ainda há quem queira 
mudar o mundo aos 20 anos?”. 
A iniciativa da Nascente – 
Cooperativa de Ação Cultural 
contou com a presença de 
quatro oradores muitos 
diferentes, mas ao mesmo 
tempo, semelhantes.

A iniciativa começou com a visua-
lização de um vídeo de rua, realiza-
do por uma turma de Audiovisuais 
da Escola Secundária Manuel La-
ranjeira, onde várias pessoas foram 
questionadas sobre se já tinham 
querido mudar o mundo. 

O mote para o debate “Ainda há 
quem queira mudar o mundo aos 
20 anos?” estava dado e o primeiro 
a falar da sua experiência foi Jor-
ge Mayer, engenheiro do ambiente 
de formação e gestor do programa 
de voluntariado da Fundação EDP. 
Respondendo à pergunta, o orador 
explicou que foi o mundo a bater-
lhe à porta, sempre que, quando 
saia do trabalho na baixa do Porto, 
era confrontado com sem-abrigos 
e pedintes. Esse sentimento levou-
o a fazer rondas, juntamente com 
um pequeno grupo, ao domingo à 
noite para distribuir sandes àqueles 
que dormiam nas ruas. Em 2005, fez 
parte da criação do Fazrondas, que 
faz voluntariado de ação social. 

A EDP, onde já trabalhava, ao sa-
ber do voluntariado de Jorge Mayer, 

convidou-o para ir para um campo 
de refugiados no Quénia, onde fez 
um investimento social. O enge-
nheiro esteve um ano a dar me-
lhores condições de vida àquelas 
pessoas e a ajudar a dotá-los de 
capacidades (como nos estudos, 
por exemplo), projeto que irá ser 
implementado também em Angola 
e Moçambique. 

Seguiu-se o testemunho de Ro-
drigo Santos, ator e membro da 
companhia de teatro Palmilha Den-
tada, explicando como desistiu do 
curso de Direito para fazer o que 
realmente gosta. Rodrigo disse 
que não pensa na sua capacidade 

de mudar o mundo, mas que sem-
pre teve uma consciência política, 
uma noção de compromisso que 
colocou em prática com a Palmi-
lha Dentada, uma companhia que 
faz mais do que ir aos textos dra-
matúrgicos, pegando em temas da 
atualidade, da política para fazer 
as suas peças. O ator falou da mi-
gração de elementos da sua classe 
profissional do Porto para Lisboa e 
dai para o mundo, afirmando que 
“o trabalho é válido onde precisa 
de ser feito”.

Inês Cunha, bióloga de formação 
e voluntária/ativista da Greenpea-
ce, disse que, no seu caso, mudar o 

mundo passou por “mudar menta-
lidades, de ter uma perceção mais 
aberta” daquilo nos rodeia e o ativis-
mo levou a mudar a sua postura de 
vida. “Mudar o mundo parece muito 
fácil”, referiu.

Bernardo Viterbo, realizador de 
cinema, professor e diretor de ato-
res natural de Espinho, começou 
por estudar Gestão, mas desistiu e, 
depois de muito viajar, foi parar ao 
cinema, influenciando-o a mudar o 
mundo. O espinhense disse que não 
era exemplo para ninguém, mas que 
a partilha era importante para mu-
dar o mundo, que, na sua opinião, já 
está a mudar aos poucos.  
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Natação I III Torneio de Promoção 

Matilde Almeida em grande
No passado fim-de-

semana, dias 23 e 24 
de Junho, a Secção de 
Natação do Sporting Clube 
de Espinho participou 
com o seu escalão de 
Cadetes no III Torneio de 
Promoção. Este torneio 
realizou-se nas Piscinas 
Municipais de Mealhada 
e foi organizado pela 
Associação de Natação de 
Aveiro. Estiveram presentes 
14 clubes. Na classificação 
coletiva, a equipa tigre 
classificou-se em 6º lugar. 

O destaque deste torneio vai 
para a nadadora Matilde Almeida 
ao classificar-se em 2º lugar na 
classificação geral no escalão 
de Cadetes C com 582 pontos. 

Nesta competição os nadado-
res do escalão Cadete A e B tive-
ram que participar obrigatoria-
mente em 5 prova: 100m Livres, 
100m Costas, 100m Bruços, 
100m Mariposa e 200m Estilos. 
Os nadadores do escalão Cade-
te C nadaram obrigatoriamente 
4 provas: 50m Livres, 50m Cos-
tas, 50m Bruços e 100m Estilos.  
A classificação final foi obtida 
através da soma dos pontos 
conseguidos em cada uma das 
provas.

Voleibol I Temporada já mexe

Jonathan por mais um ano 
A preparação da época 

2012/2013 em voleibol 
já se encontra em alta para 
o Sp. Espinho. O líbero 
Jonathan Nunes renovou 
com os tigres para a 
temporada 2012/2013 sendo 
o primeiro líbero a assinar 
pelos campeões nacionais 
para a próxima época.

O libero de 24 anos do Sp. Es-
pinho mede 1,84m e já fez par-
te da equipa no ano que passou 
comandada pelo treinador Hugo 
Silva onde se sagraram campe-
ões nacionais da modalidade. O 

atleta, natural da Venezuela, ini-
ciou a temporada passada no Fi-
ães (A2), mas viria a completar a 
época junto do plantel sénior do 
SC Espinho. O fato de terem sido 
campeões é um dos motivos que 
deixa o jogador muito satisfeito 
por estar a jogar no melhor clube 
nacional como o próprio referiu 
“ É com um enorme prazer que 
aceito a proposta de renovação 
por parte da direção do clube. 
É o meu clube do coração, o 
melhor de Portugal, onde nasci 
e cresci, tanto como pessoa e 
como atleta. Com a conquista do 
título nacional, não me passaria 
pela cabeça sair deste clube que 

tanto gosto e admiro.” 
Quanto aos seus objetivos 

pessoais gostava de voltar a ser 
campeão na próxima época pe-
los tigres e destaca a união no 
grupo e o espírito de equipa que 
têm dentro do balneário que é 
muito importante numa equipa 
que luta por títulos coletivos. 

Assim sendo a equipa aos 
poucos está a ser reconstruída 
com vários jogadores. Exemplo 
de Flávio Cruz, outro jogador 
que assinou pelo Sp. Espinho 
após ter representado o SL Ben-
fica onde perdeu o título nacio-
nal na final precisamente com o 
conjunto alvi-negro. NO

Programa “Jogadorprorendimento”

Treinar mesmo em férias

A ideia não é 
completamente 

revolucionária mas é 
diferente do que estamos 
habituados a ver. Fernando 
Pereira e Pedro Silva 
decidiram apostar numa 
espécie de campo de treinos 
de férias para os jogadores 
de futebol não perderem o 
físico. A ideia está a ser um 
sucesso.

Desde juniores, jogadores da 
segunda divisão, liga de honra e 
primeira divisão, há de tudo um 
pouco no campo de treinos do Sp. 
Espinho. Mesmo de férias, três ve-

zes por semana, os atletas fazem 
o saco e vão treinar. A ideia é não 
perder o ritmo para poderem co-
meçar a época numa boa forma. 
Mas eles não têm direito a férias? 
“Claro que sim. Mas devem ter fé-
rias como um trabalhador comum. 
Há aqui jogadores que estão de 
férias desde o fim de abril. Isso é 
demasiado tempo para o corpo 
estar parado”, começou por es-
clarecer Fernando Pereira, um dos 
mentores deste projeto. “Ao con-
trário do que é habitual, aqui faze-
mos treinos de preparação física 
mas sempre vocacionados para o 
futebol. Desta forma, os jogado-
res quando começam a pré-época 

estão muito melhor preparados”, 
contou o espinhense.

Questionado se este programa 
é copiado ou é uma ideia nova, 
Fernando Pereira contou que este 
programa é mais uma adaptação 
de um projeto que já existe. “Já 
existem programas de preparação 
física ou de outros estilos para as 
férias. Mas não existia nada voca-
cionado para esta área, a do fute-
bol. Assim, juntamente com o meu 
colega Pedro Silva optamos por 
criar este projeto. Este ano, como 
foi tudo em cima do joelho, pode-
mos dizer que é o ano zero, de ex-
periência. Para o ano certamente 
que vamos ter muito mais atletas a 

treinar connosco”, afirmou Fernan-
do Pereira.  

Naturalmente que para colocar 
em prática o programa “Jogador-
prorendimento”, treinar num cam-
po de futebol é um dos aspetos 
mais importantes. “Tentamos ar-
ranjar campos de futebol relvado 
mas nunca conseguimos chegar a 
um acordo. Felizmente, o Sp. Es-
pinho ajudou-nos e apoiou este 
projeto. Ao clube, assim como os 
dirigentes e funcionários, um obri-
gado por todo este apoio”, termi-
nou Fernando Pereira. Para mais 
informações podeum usar o email: 
Jogadorprorendimento@gmai l .
com. NO

Em Cadetes A, nos Masculi-
nos Miguel Vaz ficou em 11º lu-
gar com 697 pontos e Rodrigo 
Ventura em 27º com 247 pontos. 
Nos femininos, Inês Melo clas-
sificou-se em 17º lugar com 884 
pontos. Ana Monteiro ficou em 
22º lugar com 790 pontos. 

Em Cadetes B, nos Masculi-
nos, Martim Almeida ficou em 
10º lugar com 684 pontos, Vas-
co Guedes classificou-se em 16º 
lugar com 633 pontos, Ricardo 

Ferreira obteve o 27º lugar com 
548 pontos, Luís Baptista ficou 
em 34º lugar com 465 pontos, 
Miguel Albergaria classificou-se 
em 34º lugar com 450 pontos e 
Pedro Ferrão obteve o 37º lugar 
com 448 pontos. Nos femininos, 
Francisca Alves ficou em 15º lu-
gar com 573 pontos, Sofia Soa-
res obteve o 16º lugar com 573 
pontos e Teresa Gama ficou em 
23º com 395 pontos. 

Em Cadetes C, nos Masculi-

nos Luís Vaz ficou em 16º lugar 
com 318 pontos. Nos femininos, 
além de Matilde Almeida, Maria 
Almeida ficou em 5º lugar com 
562 pontos. Sofia Pereira clas-
sificou-se em 11º lugar com 436 
pontos.

No final da competição, fo-
ram batidos 72 novos recordes 
pessoais (incluindo parciais). 
Este torneio foi o último para o 
escalão de cadetes da época 
2011/2012.   MV

Hóquei em Campo

Académica reprovou no exame final

A Associação Académica de Espinho perdeu o jogo do apuramento do campeão no fim de semana 
passado. Assim, o Lousada sagrou-se Tricampeão Nacional de Hóquei em Campo de Seniores 

Masculinos.

Para chegar ao título o Lousada teve de levar de vencida a Académica de Espinho. Os mochos che-
garam a estar em vantagem na final do playoff, devido à vitória por 3-2 na 1ª mão, mas a equipa 
orientada por Bruno Santos deu a volta por cima, e venceu a 2ª e 3º mãos do playoff, levando o título, 
uma vez mais, para Lousada.
No jogo decisivo de atribuição do título, a ADL venceu a Académica de Espinho por categóricos 5-1, 
resultado que não deixa dúvidas quanto à justiça do vencedor do encontro. Se na primeira metade o 
jogo foi equilibrado, apesar do Lousada ter ido a ganhar para intervalo com golo de Leandro Morais, 
na segunda parte os rubro-negros não deram qualquer hipótese aos mochos para virarem ao jogo. 
Marcaram ainda pelo ADL os atleta Ricardo Oto (2), Bruno Santos (1) e Paulo Magalhães (1). Pela Aca-
démica marcou Ricardo Cunha. MV

Voleibol

Campeões
Os Atletas do Sp. ESpinho, 
Tiago Silva e Bernardo Matos 
sagraram-se este fim de se-
mana em Guimarães campeo-
es regionais e nacionais de vo-
leibol ao ar livre no escalão de 
Cadetes Masculinos.
Já no escalão de Juvenis femi-
ninas Daniela Silva e Mariana 
Matos sagram-se Vice Cam-
peães nacionais
Na Final do campeonato na-
cional de Minis B femininas o 
Sp. Espinho obteve um fan-
tástico 4º lugar. Apesar de ter 
acabado com os mesmos pon-
tos do 2º e 3º classificado, no 
cociente de pontos ganhos e 
perdidos as tigres foram em-
purradas para o 4º lugar da 
classificação geral.  MV
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Está aberta a pista de dança com vista 
para o Douro. A inauguração do novo 
evento de música electrónica faz-se ao 
som do suíço Deetron e da norte-ame-
ricana J. Phlip, mas também dos nacio-
nais Frank Maurel, Mike Morales, Jr. Fer-
nandez e Nuno Carneiro.
Bilhetes a 10 euros30

 d
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Douro Afternoon - Brugal
15h00 - 24h00

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 27 de Junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320
 
Quinta-feira, 28 de Junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Sexta-feira, 29 de Junho
Farmácia Guedes de Almeida (Anta)
Rua 36, n. 416 Tel: 227 322 032 

Sábado, 30 de Junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 

Domingo, 01 de Julho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Segunda-feira, 02 de Julho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 03 de Julho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quarta-feira, 04 de Julho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

38º Festival de Música 
de Espinho vai recuperar 
espectáculo que tinha 
encomendado a Sassetti
O 38.º Festival Internacional de 
Música de Espinho, apesar do 
inicialmente anunciado, deixará 
de contar com o espectáculo 
encomendado a Bernardo 
Sassetti e Manuela Azevedo, 
propondo-se recuperá-lo mais 
tarde.

Sol

Águias de Alpiarça vitoriosos no 
Triatlo de Espinho

A 11ª etapa do Campeonato 
Nacional de Clubes foi disputada 
em Espinho no dia 16 de Junho. 
Os triatletas do Clube Desportivo 
“Os Águias” de Alpiarça 
alcançaram a vitória colectiva, 
tanto no sector feminino como 
no sector masculino, na prova 
principal.

O Mirante

Quarta-feira, 27 de Junho
Céu nublado
Máxima: 29º Mínima: 17º

Quinta-feira, 28 de Junho
Aguaceiros
Máxima: 19º Mínima: 13º

Sexta-feira, 29 de Junho
Sol
Máxima: 22º Mínima: 13º

Sábado, 30 de Junho
Céu pouco nublado
Máxima: 22º Mínima: 13º 

Domingo, 01 de Julho
Céu limpo
Máxima: 25º Mínima: 20º

Segunda-feira, 02 de Julho
Sol
Máxima: 30º Mínima: 19º 

Terça-feira, 03 de Julho
Céu nublado
Máxima: 34º Mínima: 19º 

Quarta-feira, 04 de Julho
Céu nublado
Máxima: 29º Mínima: 17º

Cinema Multimeios de Espinho

Devido ao FEST 2012, o Centro Multimeios de Espinho não vai 
ter a sala de cinema em funcionamento para o público em geral.

01 de Julho a 8 de Julho

De Inglaterra chegam os Echo & The 
Bunnymen, uma das mais influentes 
bandas do planeta indie e pós-punk. Ian 
McCulloch e comparsas hão-de lembrar 
temas como “Seven seas” ou “The killing 
moon”.
Entradas a 5 euros.30

 d
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Chega à 38.ª edição um dos mais im-
portantes eventos musicais do país. O 
cartaz, como sempre, é de excepção: 
inclui La Venexiana, Uri Caine e Radovan 
Vlatkovic, entre muitos outros.
Bilhetes de 3€ a 10€ (sujeito a desconto).

No seguimento da minha última 
crónica, disseram-me que 
a Alameda só estava cheia 
porque em Espinho é só malta 
desempregada. Ora, olhando 
para os números, esta cidade 
vareira está de facto no topo do 
desemprego em Portugal. Mas 
isso não implica que as pessoas 
tenham de estar fechadas em 
casa a chorar por não terem 
dinheiro para o pão. Aliás, acho 
que é muito mais saudável sair 
de casa, ir para um espaço ao 
ar livre e ver uma partida de 
futebol. Agora se me disserem 
que é ridículo neste tempo de 
crise andarem a gastar dinheiro 
em cerveja e tremoços para 
ver uma partida de futebol? 
A minha resposta é: cada um 
sabe de si. Não tenho moral 
alguma para julgar quem quer 
que seja. Ah, e quanto ao facto 
de estarem só desempregados 
na Alameda, tal como as nossas 
fotos demonstram, uma grande 
parte dos que lá estiveram eram 
jovens em fim de época de 
aulas. Não digam mal apenas 
por dizer. 

Nuno Oliveira, diretor

Liberdade

Maré Submersa

A minha amiga Amie Waterhou-
se* veio visitar-me. Há anos 
radicada em Ovar, já se conside-
ra mais vareira do que escocesa. 
Imaginem, já conseguiu recolher 
uma invejável coleção de proas 
de moliceiros. Não compreende 
por que razão esta arte não é 
estudada, não há gente a fazer 
investigação, teses de mestrado 
e doutoramento. Não compreen-
de por que motivos a arte das 
proas dos moliceiros não é 
reconhecida em Portugal.  Diz, 
com alguma comoção, que um 
dia há de regressar à sua terra 
natal para expor a sua coleção, 
e não duvida de que a pátria do 
inventor do telefone vai prestar a 
devida homenagem a uma arte 
tão espontânea, naïve, colorida 
e exuberante como esta.
Pois Amie Waterhouse visitou-
me, pela razão de sempre: as 
forças vivas do sítio onde vive 
resolveram levar a cabo mais 
uma série de pool parties 
semanais, das que começam à 
meia noite e acabam às 7 da 
manhã, daquelas só possíveis 
através de licença solicitada 
pela autarquia ao abrigo de uma 
alínea envergonhada, meio 
escondida entre os prolixos 
artigos de uma lei do ruído feita 
para chico espertos. Como o 
bate estacas faz vibrar as 
janelas da sua casa e estreme-
cer o soalho do quarto, Amie não 
tem remédio senão pirar-se de lá 
e vir passar o fim de semana 
comigo. São sempre momentos 

de grande alegria, aproveitados 

para atualizarmos os bons e os 
menos bons momentos das 
nossas vidas.
Pergunta-me a Amie o que era 
aquela espécie de cubos colori-
dos no meio da rotunda à 
entrada nascente de Espinho. 
Digo-lhe que, se, como ela, 
fosse de fora e não vivesse e 
trabalhasse em Espinho, poderia 
ser levado a pensar que se 

tratava de um sistema de 
decantação de águas, quiçá 
parte de uma espécie de esta-
ção de tratamento de efluentes, 
embelezado por uma amostra de  
catálogo de tintas em promoção. 
Como vivo cá já há vários anos, 
sei que por baixo daquela 
rotunda passa a Ribeira do 
Mocho, que foi violentada, foi 
forçada a ziguezaguear para 
ajudar os decisores, planeado-
res, engenheiros, arquitetos e 
quejandos a cumprir um deter-
minado plano rodoviário. “Espe-
ra,” interrompe-me a Amie, “a 
tua autarquia não quer ideias 
para atividades para promover o 
bom nome de Espinho lá fora? 
Então, porque não concessionar 
aquele espaço a um empreende-
dor para ele poder realizar 
torneios de paintball?” Fico sem 
palavras, cofiando o queixo. 
“Estás a ver as oportunidades de 
trabalho e de negócio que aquilo 
pode dar? Desde a fabricação 
das tintas, das cápsulas para as 
pistolas, dos uniformes, ao 
aluguer do equipamento, à 
montagem e desmontagem de 
bancadas, ao marketing, à 
propaganda, ao aluguer de 
helicópteros para filmagens, bué 
de fixe, meu”. Espantoso como 
Amie já domina o moderno calão 
português. “É isso, não deve 
faltar gente que já esteja a 
pensar nessa e noutras hipóte-
ses”, acrescento, resignado. Esta 
gente de fora tem cada ideia, 
penso com os meus botões.

“Pergunta-me a 
Amie o que era 
aquela espécie 
de cubos 
coloridos no 
meio da 
rotunda à 
entrada 
nascente de 
Espinho. ” 
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